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Resumo: O Herbário do Parque Estadual do Rio Doce foi fundado na década de 
1980 visando a criação de uma coleção de referência na documentação da 
vegetação do leste de Minas Gerais. O herbário PERD possui atualmente cerca de 
2.000 registros em seu acervo, dos quais a grande maioria é proveniente do 
Parque Estadual do Rio Doce e de sua zona de amortecimento. As amostras 
representam espécies florestais e de ambientes úmidos, com destaque para as 
coleções de macrófitas aquáticas e das famílias Fabaceae e Bignoniaceae. Os 
dados do acervo estão informatizados e são gerenciados através do programa 
BRAHMS. Aproximadamente 40% da coleção está disponível para consultas 
online através do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos do Brasil, enquanto 
imagens das exsicatas vem sendo produzidas para futuros acessos. O Herbário 
PERD subsidia pesquisas que abordam as espécies da flora regional. 


Abstract: The Herbarium PERD (Herbarium of the Rio Doce State Park) was 
founded in the 1980 decade to creating a reference collection of eastern Minas 
Gerais vegetation. The Herbarium PERD has about 2.000 records and these 
samples represent Atlantic Forest species and aquatic plants. The largest 
collections are aquatic macrophytes species and Fabaceae and Bignoniaceae 
families. BRAHMS software is used for managing the database. About 40% of the 
collection is available for online visits through the Virtual Herbarium of Flora and 
Fungi of Brazil. Images of herbarium specimens are being produced for future 
access. The Herbarium PERD subsidizes research about species of regional flora. 
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Palavras-chave: coleção biológica, curadoria, Floresta Atlântica, macrófitas 


aquáticas, leste de Minas Gerais, Marliéria. 


Missão: Documentar a diversidade florística do Parque Estadual do Rio Doce 


e da região leste do estado de Minas Gerais. 


O Herbário do Parque Estadual do Rio Doce foi fundado na década de 1980 
com sede na referida Unidade de Conservação, a partir da demanda pela criação 
de um centro de pesquisa e de uma coleção de referência regional, a qual 
representasse a vegetação do leste de Minas Gerais. Após um período inativo no 
início dos anos 2000, o herbário foi reativado em abril de 2008 para atender a sua 
demanda original, ainda imprescindível, passando a contribuir efetivamente para o 
desenvolvimento científico regional ao subsidiar trabalhos relacionados à botânica, 
ecologia e conservação. 

Aproximadamente 2.000 registros compõem o acervo do Herbário PERD 
atualmente, sendo a grande maioria das coletas provenientes do Parque Estadual 
do Rio Doce. A região insere-se nos domínios da Mata Atlântica onde tal Unidade 
de Conservação destaca-se como maior fragmento contínuo dessa formação em 
Minas Gerais, caracterizada como Floresta Estadual Semidecidual, além de ser 
reconhecida como Área Prioritária Especial para Conservação da Flora no estado. 
Na mesma região estão presentes cerca de cento e setenta lagos naturais 
originados no período Quaternário, os quais constituem o terceiro maior conjunto 
de lagos do Brasil - o sistema lacustre do Vale do Rio Doce - parte reconhecida 
internacionalmente no ano de 2010 como um Sítio Ramsar. 

O Herbário PERD possui registros tanto de espécies de áreas florestais, no 
geral arbóreas, quanto de ambientes úmidos, incluindo macrófitas aquáticas e 
elementos típicos de brejos. Seu acervo é composto principalmente por coletas 
provenientes de trabalhos realizados no Parque Estadual do Rio Doce e em sua 
zona de amortecimento, com destaque para as coleções de macrófitas aquáticas 
(500 exsicatas) e das famílias Fabaceae (400) e Bignoniaceae (110). 
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Os dados do acervo foram informatizados no ano de 2008 em banco de 
dados próprio, o qual posteriormente foi migrado para o programa BRAHMS 
(atualmente na versão 7.5.5). Desde então este é constantemente atualizado e, 
até o momento, cerca de 40% da coleção está disponível para consultas online 
através do portal do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos do Brasil - INCT, bem 
como integram a base de dados do Centro de Referência em Informação 
Ambiental - CRIA. Imagens das exsicatas tombadas no Herbário PERD vem 
sendo produzidas para futuros acessos. 

A estrutura do herbário é composta por uma sala climatizada com 
aproximadamente 40m”, onde estão depositadas as exsicatas em 20 armários de 
aço. Além desse espaço, o herbário conta com um laboratório anexo, cuja função 
é dar condições à execução das atividades rotineiras de herborização de material 
botânico, confecção de exsicatas e informatização dos dados. 

O Herbário PERD dispõe dos serviços de um responsável técnico, 
funcionário do Parque Estadual do Rio Doce (não exclusivo), quem oferece 
suporte à manutenção da coleção, bem como supervisiona as visitas de 
pesquisadores, alunos e demais interessados ao herbário. A organização da 
coleção, identificação taxonômica das amostras, informatização dos dados do 
acervo, envio de informações a plataformas online, confecção de etiquetas e 
eventuais atividades de intercâmbio estão sob responsabilidade da curadoria. 
Além disso, o herbário conta com o auxílio de três biólogos voluntários para 
realização de suas atividades. 

O Herbário PERD subsidia pesquisas que abordam as espécies da flora 
regional através das informações contidas em seu acervo, consistindo em 
importante material de consulta para pesquisadores que desenvolvem trabalhos 
no Parque Estadual do Rio Doce e na região. É integrante da Rede Brasileira de 
Herbários e disponibiliza informações à comunidade acadêmica e à sociedade de 
um modo geral. Ainda oferece treinamento em Manejo e Técnicas de Coleções 
Botânicas a alunos de graduação de faculdades da região. 
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Legenda: Herbário do Parque Estadual do Rio Doce, montagem de exsicatas e 


fotografias de amostras depositadas na coleção. 
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